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O guitarrista Michel Leme e gru-
po tocam ritmos diversos. Domin-
go, às 20h, no Teatro Cacilda Becker
(Paço). Grátis, com ingressos reti-
rados uma hora antes.

Moacir Franco se apresenta amanhã,
às 20h, num show beneficente rechea-
do de músicas de sucessos e humor. A
entrada é um agasalho que os Super-
amigos, um grupo de trabalhadores e o
SUR na Scania, distribuirão para entida-
des assistenciais. O show acontece na
Rua Álvaro Guimarães, 218, Bairro Pla-
nalto. Fone 4399-3740.

O Musical Yara anima o baile da AMA que homenageia as mães. Amanhã,
às 18h, na Sede do Sindicato. Preços populares. Reservas de mesa no
4127-2588.

Alzira Espíndola canta clássicos da MPB e
faz uma seleção especial de músicas da
dupla Cascatinha e Inhana. Hoje, às 20h, na
Câmara de Cultura, rua Marechal Deodoro,
1.325, Centro. Fone 4125-0054. Grátis, com
convites retirados uma hora antes.

O Grupo Curupira encena Cartas Portuguesas, peça sobre o amor entre
uma freira e um cavaleiro no século 16. Amanhã e domingo, às 20h, no
Teatro Martins Pena, Rua Marquês de Alegrete, 44, Vila Gonçalves. Ingres-
sos a R$ 5,00. Fone 4123-7891.

A Caminhada da Cidade é amanhã, com concentração às 8h, na Praça
Central, com destino ao viveiro municipal, onde tem visita monitorada. Grá-
tis. Fone 4822-4785.
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Mulher de Fases, Homem de Lua é a peça interpretada pela turma de
Teatro da Fundação das Artes. Amanhã e domingo, às 20h. Ingressos a
R$ 10,00 e R$ 6,00 (com filipeta). Fundação das Artes, Rua Visconde de
Inhaúma, 730, Nova Gerti. Fone 4238-3030.

A peça Do chão não passa fala
sobre o cotidiano de uma família.
Sábado e domingo, às 20h30. Tea-
tro Conchita de Moraes, na Praça
Rui Barbosa s/nº, Santa Terezinha.
Grátis. Fone 4996-2164.

Já o cotidiano de uma cidade pode
ser visto na peça Cantos Periféri-
cos. Amanhã, às 20h, no Parque
Escola, rua Anacleto Popote, 46,
Valparaíso. Grátis. Fone 4993-7400

A mostra de cinema alemão exibe
Os Assassinos estão entre nós,

de Wofgang Staudte, sobre uma
mulher que regressa ao seu velho
apartamento, ocupado por um ho-
mem atormentado pelos horrores da
guerra. Sábado, às 16h e 19h, no
Auditório Municipal (Paço), com le-
gendas em português. Grátis.

A livraria Alpharrabio lança o livro
Palavras... se feitas de carne, de
Nancy Cardoso Pereira, seguido do
debate Fundamentalismos e os di-
reitos das mulheres. Hoje, às 18h.
Rua Eduardo Monteiro, 151, Vila
Bastos. Fone 4438-4358

Linéia no Jardim de Monet é um fil-
me de Lena Andreson e Christina
Bjork e conta a história de uma meni-
na e  seu amigo jardineiro que possui
um fascinante livro sobre o pintor
Monet. Amanhã, às 16h, no Centro
Cultural Taboão, av. D. João VI, 1.393.
Fone 4077-1643.

Sônia é a peça que o Grupo Tufo
encena através de uma adaptação
do monólogo Valsa nº 6, de Nelson
Rodrigues, sobre os conflitos de
uma menina. Amanhã, às 19h30, no
Centro Cultural Serraria, rua Gua-
rani. Fone 4056-4950. Grátis

Show de hip-hop com os  grupos

Mentes do Gueto, Estilo Objetivo, Fi-
losofia do Morro, Face Urbana e
Manos MC´s, dos DJs Tchesco, Mi-
nhoca, K-libre 12, e dos B.Boys e
DJs do Espaço Cultural Beija-Flor.
Amanhã, às 18h, no Centro Cultu-
ral Inamar, rua Antonio Sylvio Cu-
nha Bueno, 1.322. Fone 4043-5476.
Grátis.

Os Incompreendidos, filme
do diretor francês François
Truffaut, narra a história de
um adolescente que vive pe-
rambulando pelas ruas de
Paris. Hoje, às 19h, no Cen-
tro Cultural Promissão, Rua
Pau da Café, 1.500. Fone
4066-5454.
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Aguinaldo José da Silva, o Papagaio,
membro do Comitê Sindical na Eluma, foi
violentamente espancado no dia em que

os trabalhadores na empresa iriam
escolher sua representação sindical. Por
causa da violência, o Sindicato decidiu

suspender o plebiscito. Página 3.
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Papagaio logo após ser atendido no hospital
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Pressão e mobilização garantem um bom acordo na Panex
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A última que morre
Do presidente Lula: “Tenho tanta fé
que sou corinthiano”.

Faça a guera...
Bill Clinton quase sofreu
impeachment por ter pulado a
cerca.

Não faça amor
George W. Bush promove uma
das maiores chacinas da
humanidade e pode ser reeleito.
Ontem, matou mais 41 iraquianos
na cidade de Najaf.

É mundial
Marta Suplicy foi eleita em Paris
presidente da Cidades e
Governos, uma espécie de
sindicato mundial de prefeituras.

É em casa
Na cidade de São Paulo, a
oposição na Câmara de
Vereadores junta assinaturas para
a CPI do lixo.

Ação afirmativa
A Universidade Federal de Sergipe
criou um curso de agronomia só
para assentados do MST.

Fogo amigo
Oito deputados petistas
apresentaram ontem proposta de
R$ 295,00 à medida provisória do
mínimo.

Derrota da sociedade no campo
A bancada ruralista conseguiu
impedir a votação do projeto de lei
que expropria fazendas flagradas
com trabalho escravo.

Derrota da sociedade na cidade
O crime organizado conseguiu
fazer o Senado rejeitar a proibição
dos bingos.

Depois da chuva...
A Câmara dos Deputados aprovou
na noite de quarta-feira medida
provisória que libera o saque do
FGTS em casos de inundação.

O Sindicato decidiu suspender
a realização do plebiscito na Eluma,
de Santo André, por causa da vio-
lência da turma do racha. O com-
panheiro Aguinaldo José da Silva, o
Papagaio, membro do Comitê Sin-
dical na Empresa, foi violentamente
espancado.

Na terça-feira no início da ma-
nhã, pelo menos 100 bate-paus
guardavam o portão e cercavam o
pátio da fábrica, que fica em Ca-
puava ao lado da TRW. Muitos de-
les estavam com cachorros.

Papagaio fez como todos os
dias. Deixou o trabalho no turno da
noite, às 6h, e se dirigia ao pátio dos
ônibus quando foi pego e derrubado
por traz e passou a ser espancado
por três homens. Socorrido pela
segurança da empresa, foi encami-
nhado ao Hospital Beneficência Por-
tuguesa de Santo André com fratu-
ras no nariz e no maxilar esquerdo,
lesões nos olhos e um corte no su-
percílio. Ele permanece internado e

Os norte-americanos já admi-
tem que a ALCA (Área de Livre Co-
mércio das Américas) pode não ser
formada. Eles levaram em conside-
ração que Mercosul (formado pelo
Brasil, Argentina, Paraguai e Bolívia)
só fecha acordo se os EUA para-
rem com os subsídios aos agricul-
tores de seu país.

Os EUA só aceitam uma ALCA
submissa aos seus interesses, posi-
ção de alguns setores reacionários da
sociedade brasileira. Entre eles FHC,
que na última quarta-feira criticou a
posição brasileira e defendeu um bom
relacionamento com os Estados Uni-
dos. A posição é contra a independên-

O Tribuna no Ar  vai debater no
programa de amanhã a luta dos tra-
balhadores pela correção da tabela
do imposto de renda.

O convidado é o secretário ge-
ral do Sindicato, Tarcísio Secoli, que
também vai falar sobre o reajuste do
salário mínimo.

O Tribuna no Ar, apresentado
pelo coordenador da Regional
Diadema, Sérgio Nobre, é aberto à
participação do ouvinte pelo telefo-
ne 4435-9030. Amanhã, das 12h às
13h, pela rádio ABC, 1570 KHz.

aguarda cirurgia no nariz. Foi lavra-
do boletim de ocorrência no 3º DP
de Santo André, e o Sindicato apre-
sentou queixa-crime contra os res-
ponsáveis pela agressão.

Suspensão
“Diante de tudo isso decidimos

adiar a realização do plebiscito até

que os trabalhadores tenham tran-
quilidade para fazer a escolha”, dis-
se o coordenador na Regional San-
to André, Geovane Correa. “Não  po-
demos colocar em risco a seguran-
ça dos companheiros”, afirmou.

O plebiscito vai definir a repre-
sentação sindical na empresa e se-
ria realizado terça-feira na fábrica de
Capuava e ontem na de Utinga.

Não é a primeira vez que a tur-
ma do racha promove tamanha vio-
lência. Desde que começou a tenta-
tiva de divisão do Sindicato, em mar-
ço de 1996, episódios como o ocor-
rido terça-feira na Eluma acontece-
ram em diversas outras empresas,
sempre na tentativa de impedir que
os trabalhadores se manifestem.

O que chamou a atenção foi a
quantidade de bate-paus colocados
em frente à fábrica. “Como é que a
turma do racha, que quer represen-
tar o trabalhador, usa o dinheiro da
categoria para pagar tanta gente?”,
pergunta Geovane.

cia e soberania do País.
FHC, que queria a ALCA fun-

cionando em janeiro próximo, falou
mais besteira ao criticar o governo
Lula por não se aproximar da Euro-
pa e China onde estão as melhores
oportunidades para o comércio. O
governo atual acha tão importante
as relações com a China que o pró-
prio Lula vai lá no final do mês.

Já a União Européia anunciou
na última quarta-feira a abertura de
seu mercado para 295 produtos
agrícolas. Isto significa que Brasil, Ar-
gentina, Paraguai e Bolívia vão fatu-
rar mais quatro bilhões de dólares por
ano em exportações para a Europa.

O ministro da Cultura, Gilberto
Gil, é uma das atrações do progra-
ma TV CUT. Em entrevista, ele de-
fende a necessidade da cultura ser,
efetivamente, uma das formas de
geração de emprego e renda.

O TV CUT, que vai ao ar ama-
nhã, também vai mostrar os melho-
res momentos
da festa do 1º de
Maio na Avenida
Paulista, que reu-
niu cerca de um
milhão de pesso-
as e a luta pela correção da tabela
entrevistando o presidente do Sin-
dicato dos Químicos do ABC, Pau-
lo Lage. O TV CUT é exibido a partir
das 15h15 pela Rede TV, canal 9.
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Mercedes-Benz
Plenária amanhã vai discutir PLR,
às 9h30, na Sede do Sindicato, e
todos devem comparecer.

Curso Sindicato na Fábrica
Hoje a amanhã as turmas 1 e 2
têm aulas do curso Sindicato na
Fábrica, às 8h. A turma 3 tem
curso amanhã e domingo,
também com início às 8h. As
aulas são no Centro de Formação
Celso Daniel.

Em assembléia na tarde de on-
tem reunindo os dois turnos, os tra-
balhadores na Panex, de São
Bernardo, aprovaram a proposta de
PLR que a Comissão e o Sindicato
negociaram com a direção da em-
presa.

Pelo acordo, a companheirada
vai embolsar a primeira parcela no
próximo dia 20, enquanto a segun-
da será acertada em janeiro do ano
que vem, depois de apuradas as
metas. A novidade do acordo é sua
validade por dois anos.

“O pessoal está de parabéns,
pois permaneceu mobilizado duran-
te todo o período de negociação”,
disse o diretor do Sindicato, José
Paulo Nogueira.

Em campanha
O acordo na Panex se soma a

dezenas de outros acordos já assi-
nados na categoria.

Um acidente com uma ponte
rolante por pouco não provocou
uma fatalidade na Arteb. Rompeu o
cabo de aço de uma das pontes ro-
lantes do setor de Plástico, com
aproximadamente 4.000 quilos de
quase quatro metros de altura, cau-
sando apenas danos materiais.

A assistência técnica havia
sido solicitada para uma manuten-
ção preventiva há cerca de 40 dias.
Após a avaliação do equipamento,
os técnicos pediram mais um dia e
meio para concluir todos os repa-
ros necessários.

Nesse período, a ponte rolante
deveria ficar parada. Só que a che-
fia do setor argumentou que a pon-
te não poderia ficar parada porque

Tradicionalmente, os Metalúrgi-
cos do ABC iniciam debate e nego-
ciam acordos da PLR no primeiro
semestre, quando embolsam a pri-
meira parcela.

Nas fábricas onde a compa-
nheirada se organiza e pressiona,
os acordos saem mais rápido.

Se na sua fábrica não tem Co-
mitê Sindical e o patrão não quer
saber de conversar sobre PLR, pro-
cure um diretor do Sindicato na Sede
ou nas Regionais.

A PLR é lei federal e tem de ser
cumprida. Não deixe um dinheiro
que é seu no bolso do patrão!

atrasaria toda a produção. Assim, o
equipamento continuou funcionando
diariamente.

Só que na noite de terça para
quarta-feira o cabo-de-aço rompeu
devido ao defeito do equipamento,
o que poderia ter sido evitado com
os devidos reparos.

A CIPA avalia que chefia com
esse tipo de postura, que persegue
cipeiro e não tem compromisso ne-
nhum com a segurança, é um risco
para a vida e a integridade física dos
trabalhadores.

As pontes rolantes são equipa-
mentos que se não tiverem manu-
tenção preventiva transformam-se
em um perigo mortal para os traba-
lhadores.
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Em nova rodada de negocia-
ções com o ministro da Previdên-
cia, Amir Lando, as entidades de
aposentados apresentaram uma
proposta de pagamento dos reajus-
tes a partir de julho, condicionada à
adesão ao acordo e com a desis-
tência da ação na Justiça.

As ações ainda não julgadas,
prevê a proposta, o pagamento dos
atrasados será no prazo máximo de
três anos, em parcelas semestrais.
Para o beneficiário que não entrou
na Justiça, o pagamento será feito
no máximo em cinco anos. Outro
ponto diz respeito às ações judici-
ais já julgadas que terão tratamento
especial. A palavra final agora ca-
berá ao presidente Lula.

Na estimativa do INSS, serão
necessários R$ 12,3 bilhões para o
pagamento dos atrasados.

Segundo pesquisa nacional
realizada mensalmente pelo Dieese,
apesar de mais baixos, os preços
da Cesta Básica correspondem a
até 75% do atual salário mínimo.
Em abril, na cidade de São Paulo,
onde o custo da cesta caiu 1,17%,
os produtos alimentícios essenciais
equivalem a R$ 165,00.

No mês passado, quando o mí-
nimo vigente equivalia a R$ 240,00,
o valor necessário para a manuten-
ção de um trabalhador e sua família
correspondia a R$ 1.386,47, ou qua-
se seis vezes o mínimo em vigor. A
cesta básica ficou mais barata em
16 capitais do País.


